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Estamos no início da quaresma.
Quaresma é o grande retiro espiritual
dos cristãos na preparação da festa da
Páscoa.  É o coração do ano litúrgico
e o cume da fé cristã.

Na Igreja Primitiva, na quaresma
fazia-se a preparação próxima do
Batismo.

As Leituras introduzem-nos no
caminho da renovação do batismo e
chamam-nos à conversão.

A primeira evoca o dilúvio, o 1°
batismo  pelo qual todo o universo teve
de passar  para que surgisse uma nova
criação. (Gn 9,8-15)

Começamos a ler a historia da sal-
vação a partir do episódio do dilúvio,
quando Deus salvou o justo Noé e sua
família e fez a primeira Aliança com a
humanidade.

Através do dilúvio, Deus purificou a
humanidade corrompida.

O Dilúvio foi o grande batismo de todo
o universo, que renasceu das águas
para estabelecer uma nova Aliança.
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1.º Domingo da Quaresma - Ano B
Oração, Jejum e Caridade...bons condimentos para a Quaresma
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...panelas de carne e cebolas.
Para Jesus o “deserto” é o “lugar”

do encontro com Deus  e do discer-
nimento dos seus projetos. E é o
“lugar” da prova,  da tentação de aban-
donar Deus e de seguir outros
caminhos.

“Quarenta dias” é um número sim-
bólico, que lembra o tempo da ca-
minhada do Povo no deserto e a
experiência de Moisés e de Elias.

“Satanás” representa os que se o-
põem ao estabelecimento do seu
Reino.

“As tentações”: Marcos não es-
pecifica as tentações, mas elas sim-
bolizam as provações que Jesus
enfrentou ao longo  de toda a sua vida
para se manter fiel à missão confiada
por Deus. Elas resumem também as
tentações de todos nós...

A vida de Jesus será uma luta cons-
tante de superação  até à vitória defini-
tiva na cruz, através da Ressurreição.

Da sua opção, vai surgir um mundo
de paz e de harmonia.

Jesus aparece como o novo Adão,
que vence o tentador.

Vencendo a tentação, Jesus inau-
gura a Aliança definitiva, mais impor-
tante que a de Noé.

Após ser batizado e ter superado as
Tentações no deserto,  Jesus inicia o
seu trabalho apostólico, proclamando:
“O Reino já chegou... Convertei-vos e
acreditai no evangelho”.

As mesmas palavras, que ouvimos
quarta feira passada ao receber as cin-
zas e que são um resumo do espírito
da Quaresma, que estamos iniciando.

E o arco-íris deixado por Deus no
céu foi o sinal dessa Aliança,  desse
abraço entre o céu e a terra, entre
Deus e os homens.
A segunda, lembra-nos que as á-

guas purificadoras do dilúvio são ima-
gem das águas purificadoras do
Batismo.

O evangelho resume as palavras
inaugurais do ministério de Jesus,
proclamando a graça do reino e
chamando os homens à conversão.

O episódio das tentações de Jesus
no deserto,  mais do que uma narra-
tiva histórica, mostra uma Catequese.

“O deserto”, para os judeus, é o
lugar privilegiado do encontro com
Deus. Foi no deserto que o Povo ex-
perimentou o amor e a solicitude de
Deus  e foi no deserto que Deus pro-
pôs a Israel uma aliança.

Foi também no deserto, que Israel
tentou Deus. Valia a pena o êxodo:
não seria melhor permanecer no Egito
ao redor das...(continua na página 4)

Quaresma é dilúvio e deserto.
É Dilúvio que arranca o pecado e

leva a construir a área de Salvação
e é Sinal de que Deus está em Paz
conosco.

É Deserto pela espiritualidade do
despojamento, que nos propõe.

Quaresma é converter-se e crer
“Converter-se” é muito mais que fa-
zer penitências ou realizar privações
momentâneas. É fazer com que
Deus seja o centro de nossa existên-
cia e ocupe sempre o primeiro lugar.

“Crer” não é apenas aceitar um
conjunto de verdades intelectuais.  É
aderir à pessoa de Cristo, escutar a
sua proposta, acolhê-la no coração
e fazer dela o guia de nossa vida.

A nossa Quaresma
A Liturgia de hoje consciencializa-

nos da fidelidade de Deus e da ne-
cessidade de morrer o homem velho
para ressuscitar com Cristo uma vida
nova. Sinal eficaz desse passo é o
Batismo; o caminho é a conversão
até a Páscoa.

Gesto concreto:
O que pretendo fazer neste tempo

sagrado da Quaresma? Planeei ges-
tos concretos?

Quais são os momentos especiais
de Oração... de Deserto?

Qual a minha Penitência quares-
mal, proveitosa para mim e agradável
a Deus?

 Quais os atos de Caridade que
pretendo realizar?

 O que poderia fazer para promover
a minha saúde e de todos os ir-
mãos para que “a saúde se difunda
sobre a terra”.
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       Intenções de Missas
2.ª F - 23: 18h10 terço;18h30:
- Manuel Cruz e esposa (Maria)  m.c.

filha Amélia (2014)
- Manuel da Silva Vale  m.c. viúva
- Arminda Lages e marido (Manuel)

m.c. sobrinha Arminda
- Ana Gomes Simões e José

Evangelista  m.c. sobrinha Felícia
- António Pereira Maciel e esposa

(Olinda)  m.c. Leontina Maciel
- Celestino Miranda Matos  m.c. viúva
Nota: estas intenções são de 2014

4.ª F - 25 : 18h10 terço;18h30:
- Aniv. Irmã Carolina Loureiro  m.c.
sobrinho Fernando
- 30.º dia Maria A. Amorim m.  família
6.ª F- 27: Às 18h10 (capela) terço;
às18h30:
- Aniv. Carlos Filipe Silva Rosa  m.c.
prima Idalina
- Aniv. Arminda Alves Lage  m.c.
sobrinha Arminda
Sábado - 28:  17h00 : Missa por:
- Celestino M. Matos  m.c. filha Salete
- Alexandre Alves Chaves e Maria
Adelaide  m.c. Ana Alves Chaves
- Fernando da Costa Pereira  m.c. mãe
- Fernando Santos  m.c. filha Sandrina
- Avós (Manuel e Conceição) e Miguel
Ol. Faria  m.c. Rosa Torres Cruz Cunha
- Isabel Lima Faria  m.c. Rosa Chaves
Nota: Estas intenções são de 2014)
Domingo - 01: 08h:  Pelas Almas  m.c.
Confraria das Almas
Às 11h:  Aniv. Jorge Filipe Pereira
Venda  m.c. mãe
- Adolfo V. Gonçalves  m.c. viúva (2014)

Paróquia de Palmeira

   Intenções de Missas
3.ª F- 24: às 18h10: (Rateira) terço;

às 18h30 missa por:
-  30.º dia por Olinda Eiras Fernandes

m.c. Confraria das Almas
- Aniv. Olívia M.Lopes  m.c.  Augusta
- Aniv. António B. Jesus  m.c. viúva
- Aniv. Manuel Aldeia Rodrigues

m.c. filha Celina
5.ª F - 26: às 16h10: terço e talvez

Via-Sacra; às 16h40:
- Pelas Almas  m.c. Confraria  Almas
- 30.º dia por Emília de Jesus  m.c.

Confraria das Almas
- Pais (Albino e esposa) de Maria G.

Rodrigues
Sábado – 28: Às 18h15: por:
- Aniv. M.  Auxília Cardoso  m.c. viúvo
- Pais (Américo e Margarida) de

Laurinda Valverde
- Bernardina e marido  m.c. Helena

Rdrigues
Domingo - 01: às 9h30:
- Ao Santíssimo (cantada)  m.c.

Confraria do Senhor. Precedida de
Adoração e Procissão

   Altar 28/01 de março
Dia 28 (sábado): Catequese; Dia 01:

9h30: Rute, António Sá e Licínia

Aviso às Catequistas
Em ordem a uma saudável sessão de
catequese, que não deve durar menos
de 50 minutos (atenção a este
pormenor, quer para catequistas quer
para catequizandos), ajuntam-se
agora alguns conselhos que podem
resultar numa prática mais ordeira e
pedagógica das sessões de cate-
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quese.
Aí vão eles:
1. Preparar bem as sessões;
2. Reunir com pais, a miúde;
3. Enviar carta aos pais, quando ne-
cessário, lançada ao correio. A Paróquia
paga o selo.
4. Proibir uso do telemóvel nas salas;
5. Exigir a presença dos pais, quando
se justificar, na sala, para vigiar o(a)
filho(a)
6. Expulsar da sala, comunicando ao
pároco e aos pais (último recurso)
7. Ser assíduo(a) e pontual.

Confissões de Quaresma
7 de Março (Curvos e Palmeira)
Está elaborado o mapa de confissões
quaresmais para todas as paróquias do
arciprestado.
A Palmeira e Curvos coube o dia 7 de
Março (sábado) da parte da manhã.
Por outro lado, na Matriz de Esposende
haverá, durante toda a quaresma,
confissões diárias, de manhã das 9h00
às 10h00 e de tarde das 15h00 às 16h00,
excetuando aos sábados em que todos
os padres andam pelas freguesias.
Nota: Ver disciplina das missas plurin-
tencionais na página anterior
Continuação Página Palmeira
...freguesia em não realizar festas, em
princípio não se realizarão, reservando
apenas um espaço para a parte religiosa
que poderá vir a ser estudada e, even-
tualmente, servir de protótipo para ou-
tras festas do concelho, que começam
a declinar no seu fervor e entusiasmo.
Mantemos entretanto a disposição de
ajudar quem eventualmente apareçer a
qualquer altura para as realizar.

Confissões  em Gemeses
Altar 28/01 de março

Dia 28 (sábado): Leitores: A. Clara
Santos, Luis Simão e Beatriz Faria.
Acólitos: Catequese: Vera Alves, José
Boaventura e Leonor Linhares; Dia 01:
8h00: Teresa Santos, José Per. Venda e
Maria Afonso; Às 11h00: Sónia Nogueira,
Fernando Cruz e Paula Maciel. Sal-
mistas: Gracinda/Armindo

  Missas plurintencionais
Não estranhem as muitas intenções
de missas, durante algum tempo, para
escoar o rol das que vêm do ano
passado.
De facto, a lei permite e através dessa
lei (duas vezes por semana), o produto
do estipêndio reverte para:
1. O Pároco (que retirará 10 euros a
que tem direito)
2. Sendo o resto endereçado à diocese
que lhe dará o destino aprovado por
Roma, ou seja, 1/3 para celebração
de missas "ad mentem dantis", ou
seja, por intenção de quem as pede,
1/3 que voltará para o arciprestado
(para as diversas atividades do mesmo)
e 1/3 que ficará para as necessidades
mais prementes da diocese, que por
vezes até vai em auxílio de terras de
missão.
Aqui fica a explicação legal, antes que
comecem a chover os comentários
pouco abonatórios ao bolso dos pa-
dres.

Comissões de Festas
Não apareceu ninguém a oferecer-se
para realizar festas este ano.
Assim sendo, e mantendo a vontade
da...(continua na página seguinte)
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